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Em áreas onde o herbicida tembotrione é aplicado para o controle em pós-emergência é possível 

notar uma redução na pressão de infestação, em novos fluxos de emergência das espécies 

Digitaria insularis e Conyza sumatrensis. Visando verificar este efeito, foi desenvolvida a presente 

pesquisa com o objetivo de avaliar o controle e efeito residual sobre as espécies D. insularis e 

C. sumatrensis, após a aplicação de tembotrione e outros herbicidas recomendados para a 

cultura do milho, na condição de pré-emergência das plantas daninhas. Para isso foram utilizados 

vasos plásticos preenchidos com solo de textura média onde ocorreu a semeadura das espécies 

D. insularis e C. sumatrensis. Após a semeadura os tratamentos herbicidas foram aplicados, 

sendo eles isoxaflutole (60 g ia.ha-1); isoxaflutole (93,75 g ia.ha-1); Tembotrione + Aureo (100,8 

g ia.ha-1+ 0,5%V/V); Mesotrione + Agral (192 g ia.ha-1 + 0,2%V/V); Atrazine + Aureo (1000 g 

ia.ha-1+ 0,5%V/V); Tembotrione + Atrazine + Aureo (100,8 g ia.ha-1+ 1000 g ia.ha-1+ 0,5%V/V); 

Mesotrione + Atrazine + Agral (192 g ia.ha-1+ 1000 g ia.ha-1+ 0,2%V/V) e a testemunha sem 

aplicação. Realizaram-se avaliações visuais de controle aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a 

aplicação. O delineamento experimental adotado foi completamente casualizado, com três 

repetições. Ao final das avaliações os tratamentos que apresentaram o melhor controle para as 

espécies D. insularis e C. sumatrensis foram isoxaflutole em sua maior dose testada, 

Tembotrione + Aureo; Mesotrione + Agral; Tembotrione + Atrazine + Aureo e Mesotrione + 

Atrazine + Agral. 
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